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  Aos vinte e seis dias do mês de agosto do ano dois mil e dezenove, às 

dezenove horas, na sede do Poder Legislativo, realizou-se a vigésima nona Sessão 

Plenária Ordinária, sob a presidência do Ver. Gésimo Daniel Bernardy e contou com a 

presença dos Vereadores, exceto do Ver. Rodrigo Freire que estava com familiar 

enfermo. 

  No horário aprazado, havendo número legal, o sr. Presidente declarou 

aberta a presente Sessão, e após, solicitou a mim, Assessora Legislativa, que fosse feita 

a leitura de uma passagem bíblica e em seguida, anunciou que a ata do dia 19 de agosto 

de 2019, cuja cópia foi encaminhada por e-mail, e foi discutida e votada e aprovada por 

unanimidade. 

  A seguir, o sr. Presidente solicitou que fosse feita a leitura das 

correspondências da Mesa Diretora:   Projetos de Lei 072, 03, 074, 075 e 076/2019, 

oriundo do Executivo Municipal, Indicação 020/2019 de autoria do Ver. Celso Gehres; 

Ofício 196/2019 da Secretária Municipal de Educação respondendo solicitação do Ver. 

Jorge Willian Feistler; Ofício da Secretaria Municipal de Educação, convidando para 

prestigiar o evento Projeto Resgate à Infância – Eixo Educação, na SME dia 

27/08/2019, às 08h30min; e ofícios do Prefeito respondendo solicitações dos 

Vereadores: 255/2019, respondendo pedido do Ver Marco Larger; 277/2019, 

respondendo pedido da Verª Jaira Diehl; 263 e 264/2019, respondendo solicitações do 

Ver. Jorge Willian Feistler e 242/2019, respondendo ao pedido do Ver. Ilceu Pohlmann. 

   No Expediente o primeiro inscrito foi o Ver. Ilceu Pohlmann, realizando 

as saudações costumeiras a todos. Iniciou seu pronunciamento solicitando o envio de 

ofício ao Prefeito, para que lhe encaminhe a relação de todas as pessoas que ocupam 

cargos em comissões; relação de todas as pessoas que recebem FGs, com respectivos 

salários, de forma discriminada, e ainda, o valor total que foi gasto em CCs nos 

exercícios de 2018 e 2019, até a presente data. Ao SMTOPT, pediu a recuperação de 

uma ponte localizada na Picada dos Ellwanger, inclusive os moradores querem fazer a 

doação das madeiras para que a ponte efetivamente seja recuperada, pois as pessoas 

precisam se utilizar daquela ponte.  Indagou a seguir se a ponte localizada no Faxinal, 

caso contrário, irá tomar outras providências, levando os moradores para dentro do 

gabinete do Prefeito, “pois o Prefeito deveria se preocupar em ajeitar o que está ruim, 

invés de sair criticando os Vereadores que votaram contrários ao Projeto de Lei 

051/2019 e pagar as contas antigas”, pois os R$ 6 mil que a Câmara realizou a 

devolução para realizar a recuperação da artéria que leva à Praia Carlos Larger, 

simplesmente sumiu e o serviço não foi feito, indagando onde será que gastaram esse 

dinheiro? 

  A seguir, fez uso da palavra a Verª. Jaira Diehl, realizando as saudações 

costumeiras a todos. A seguir, solicitou o envio de ofícios à Delegada da 13ª 



Coordenadoria Regional de Saúde e também para a Secretária Municipal de Saúde, 

pedindo que na próxima reunião da CIR, seja incluída a pauta os problemas enfrentados 

a respeito das grandes filas de espera por consulta nas especialidades de vascular e 

cardiologia.  

Intervenção da Verª Cristina Rohde, afirmando que o assunto poderá ser pautado na 

Comissão Temporária da Saúde, que será criada na Casa. 

Continuando o seu pronunciamento, a Verª Jaira disse que no dia 21 de agosto, esteve 

no gabinete do Vice-Governador juntamente com a deputada estadual Kelly Moraes,  e 

com os colegas Jorge Willian, Maria de Lurdes e Ilceu, tratando sobre diversas pautas, 

dentre ela, a questão da demora nas consultas, ressaltando que posteriormente à reunião 

da CIR o problema poderá ser levado à reunião da CIB Estadual, para que a secretária 

Estadual da Saúde possa atenuar esse gravíssimo problema que estamos vivendo. 

A seguir, pediu o envio de ofício ao Prefeito para que sejam tomadas as providências 

necessárias para a municipalização da VRS-849 que dá acesso à Praia Carlos Larger, 

ressaltando que existem vinte processos em tramitação no Governo do Estado de 

Município que requerem a municipalização de vias Estaduais, frisando que a VRS-849 

pertencendo ao Município os Vereadores da Casa poderão pleitear verbas de emendas 

parlamentares para recuperar por completo esta importante via. 

Intervenção do Ver. Marco, dizendo que a aproximadamente oito meses atrás, foi 

encaminhado pedido ao Prefeito, tratando sobre o assunto, e se nada foi feito, deve ser 

por falta de vontade. 

Por fim, disse que a Chefe de Gabinete do Vice-Governador averiguou e não existe 

nenhum processo tramitando a respeito da municipalização da VRS-849, pedindo por 

isso, que o Chefe do Poder Executivo, avalie este relevante pedido, pois o município de 

Vera Cruz, está com processos tramitando para municipalização da via que dá acesso à 

cidade, onde existe um túnel verde de arvores tipuanas. 

  Também fez uso da palavra o Ver. Jairo Radtke, realizando as saudações 

costumeiras a todos.  Iniciou seu pronunciamento pedindo o envio de ofício ao 

secretário de Obras, para que seja dado continuidade ao trabalho de envaletamento e 

colocação de material na estrada no Rincão das Casas, em toda sua extensão.  A seguir, 

falou a respeito do final do Campeonato Municipal de Bochas, onde a equipe do Chico 

Rutsatz ficou em 1º Lugar e a “ Equipe do Coca” acabou ficando em 2º Lugar, mas no 

final, aconteceu uma grande confraternização entre ambas as equipes, que juntas 

comemoraram os resultados, pedindo o envio de ofício às equipes anteriormente citadas, 

cumprimentando os resultados e a organização ordeira que tiveram. 

     Por fim, manifestou-se o Ver. Marco Larger também fez uso da 

palavra, realizando as saudações costumeiras a todos.  Iniciou seu pronunciamento, 

solicitando o envio de ofício ao Prefeito e Secretário Municipal de Turismo, Cultura e 

Esportes para que seja determinada a recuperação completa da Praia Carlos Larger, pois 

trata-se de um ponto turístico muito visitado e encontra-se totalmente abandonado, 

ressaltando “ que a filha da colega Lurdes que tem a economia do bar da Prainha é uma 

heroína, por ter que suportar um local que está totalmente abandonado”. A seguir, falou 

a respeito do bom atendimento prestado pela  médica, Dra Carolina Schmidt Souza, 

junto ao Pam Central, pedindo o envio de ofício à mesma, cumprimentando a 

profissional pelo excelente trabalho que vem realizando. A seguir, comentou que há três 

anos atrás, juntamente com a Colega Cristina Rohde, o Prefeito Paulo Butzge, o Vice-

Prefeito Nestor Ellwanger estiveram em reunião com o ex-presidente do Ipergs, sr. 

Otmar Vivian, quando foi decidido que a agencia do Ipergs iria ser reaberta em 

Candelária, mas infelizmente, o tempo passou e nada foi feito pela administração a 



respeito deste relevante assunto, lamentando que a comunidade que tem o convenio 

tenha que se deslocar até a cidade vizinha de Santa Cruz do Sul para ser atendidos. 

Intervenção da Verª Cristina Rohde,  dizendo que na mesma ocasião, os Vereadores 

reivindicaram que a Secretaria de Industria e Comércio voltasse a emitir as carteiras de 

identidade, uma vez que o serviço também não estava mais sendo disponibilizado à 

comunidade, sugerindo que nova reunião seja agendada junto ao Ipergs para que haja a 

reabertura  da agência do Ipergs em Candelária. 

  Na Ordem do Dia, inicialmente foi discutido o PL nº 061/2019, que “ 

Dispõe sobre a cobrança de Contribuição de Melhoria na execução de obras 

públicas que enumera”,  que em votação o Projeto de Lei foi aprovado por 

unanimidade. 

A seguir,  foi apreciado o PL nº 062/2019, que “ Dispõe sobre a Cobrança de 

Melhoria na execução de obras públicas que enumera” -   que foi aprovado por 

unanimidade.   Já os Projetos de Lei 072 a 076/2019 tramitam nas Comissões 

Competentes. 

  No Grande Expediente manifestou-se inicialmente o Ver. Jairo Radtke, 

pedindo o envio de ofício ao Secretário de Obras, para que seja feita a recuperação da 

estrada da Linha Travessão, nas proximidades da residência dos Moraes. Falando a 

respeito do asfalto que deverá ser construído na Rua Intendente Albino Lenz disse ter 

recebido inúmeros questionamentos a respeito do motivo que não é feita a colocação de 

asfaltamento da Rua Lopes Trovão, e ao perguntar ao Prefeito, recebeu a informação de 

que as questões ambientais atrapalham os tramites, pois teria que ser construída uma 

ponte no local, local onde passa o arroio o que tornaria o custo muito alto, lamentando 

que no Estado a Lei seja tão rígida nas questões ambientais, pois se na ERS-400 existem 

galerias para passar a agua, por que motivo o mesmo não pode ser feito na Rua 

Intendente Lenz com a Rua Lopes Trovão. 

Intervenção da Verª. Diehl, dizendo discordar com a posição do colega Jairo a respeito 

da burocracia dos órgãos ambientais, “ pois entende que todos nós temos que nos 

preocupar em preservar o meio ambiente, pois o planeta está pedindo socorro”. 

Por fim, o Ver. Jairo disse que as leis são muito rígidas, penalizando inclusive, os 

agricultores cor cortes de lenha para o próprio consumo. 

  Logo após, manifestou-se o Vereador Jorge Willian Feistler. Iniciou seu 

pronunciamento dizendo que lhe chamou atenção a dala do Prefeito nos jornais da 

semana passada,  em relação a reprovação da contratação do credito para construção do 

Centro Administrativo, onde ele afirmou que o projeto não foi aprovado por simples 

retaliação política, e que são dois pesos e duas medidas , e para ele, o discurso é o 

mesmo, pois continua afirmando que é preciso se modernizar, mas não dessa maneira, 

com um projeto vazio, sem informações,  e seria um cheque em branco para um 

governo que está sem rumo, e como já afirmou outras vezes, temos outras prioridades, 

ressaltando que na Sessão passada já disse que precisamos melhorar em educação, 

saúde, saneamento, precisamos melhorar muito a qualidade de gestão em Candelária e 

temos muitas prioridades, e são muitas as informações distorcidas, sem fundamento, um 

cidadão por exemplo, disse à imprensa que o Município gasta R$ 100 mil em alugueis 

por mês, sendo que o projeto dizia que o valor de locação de prédios chega a 

aproximadamente R$ 31 mil, ou seja, quase R$ 70 mil de diferença, e outro ponto que 

se faz necessário deixar bem claro, é que ele, enquanto Vereador, ouve as pessoas e a 

comunidade e enquanto representante do povo, votou contrário, pois as  pessoas lhe 

pediram isso e está aqui no Poder Legislativo representando toda a comunidade, 

ressaltando que muitas comunidades não possuem água potável, nem saneamento, não 

tem acesso à saúde, agricultura, e isso tem que ser prioridade, nesse momento, e 



olhando as redes sociais, viu que o mesmo cidadão está buscando assinaturas através de 

uma petição online, mas quer dizer a este cidadão, que ele primeiro precisa conhecer o 

processo legislativo, pois quando um projeto é votado e rejeitado como foi o 051/2019, 

nenhum Poder tem como exigir que o mesmo volte à pauta, poderá votar, somente no 

exercício seguinte, e tem a certeza que se for um projeto assim, mal elaborado, será 

novamente reprovado e pode levar ao Promotor ou onde quiser, mas o processo 

legislativo foi seguido corretamente, sem irregularidade alguma, e enquanto for 

Vereador, tem o direito de decidir seu voto, e tem feito isso, ouvindo seu eleitores, e 

aquele cidadão pode fazer o mesmo, pois ano que vem teremos eleições  e ele poderá 

colocar seu nome à disposição, e se  eleito for, terá o direito à voto nesta casa também, 

afirmando que, ao contrário do que ele disse, o povo tem sim vez e voz nessa Casa, 

tanto é que representa 679 eleitores e tantos outros, e os 13 vereadores dessa Casa 

representam toda a comunidade, e para finalizar, deixa seu recado a este mesmo 

cidadão, defensor do governo que aí está e da proposta absurda que veio á esta Casa: a 

primeira é estudar o processo legislativo, pois sendo reprovado “ nem o Papa Francisco 

se vier à Candelária mudará algo”, e a segunda, como falou anteriormente, “ pode se 

candidatar e se eleger e vir a essa Casa, para colocar suas ideias e defender o que acha 

correto. E quando ao Prefeito, disse que o projeto de lei 051/2019 foi rejeitado não por 

retaliação política, pois isso sim, é feito no Poder Executivo quando ele e colegas são 

barrados na saúde, por exemplo, que por ordem da Secretária, ele é barrado, juntamente 

com seu assessor, mas não tem problema algum, pois devem aproveitar o tempo que 

possuem, porque o prazo de validade dessa gente está no fim”, ressaltou.  Falou ainda 

que lhe surpreendeu o programa da Prefeitura da última sexta-feira, que teve a 

participação do Secretário Municipal de Agricultura, Meio Ambiente e Pesca, sr. Marco 

Treichel, e que usou o programa e deveria usar o espaço para dar boas notícias à nossa 

comunidade, e tornar público as ações daquela Secretaria, mas aproveitou o espaço, 

para lhe chamar de mentiroso, ressaltando que há muito tempo existem conversas com a 

comunidade do Rincão do cedro e foi conversado com os integrantes da Mesa Diretora 

dos Trabalhos para realizar a devolução de valores para a implantação da rede de água 

para aquela comunidade, e o que se precisava era o projeto básico, contendo algumas 

informações, principalmente a respeito do valor, mas a ordem do secretário Marco, 

quando lhe foi solicitado, foi de não entregar projeto algum, ai sim, parece uma 

retaliação política, já no sábado próximo passado, ele com seu assessor conversaram 

com o dito secretário, e ele “ daquela maneira normal de falar com as pessoas, muitas 

vezes, sendo estúpido, disse que não faria a obra agora, nem se houvesse devolução de 

valores da Câmara, ou seja, com ou sem dinheiro, não faria a obra agora, e relatou 

ainda, que não possui maquinas, pessoal, enfim, se encheu de motivos, mas quer dizer 

ao secretário que ele deve ter culhão e assumir o que diz, até porque ocupa um cargo de 

primeiro escalão, sendo Secretário Municipal, e nessa história toda, quem está mentindo 

é o Secretário Marco Treichel, pois inclusive esteve junto seu assessor e outras pessoas 

lá na Linha Bernardino e pede que este Secretário tenha mais respeito por ele, pelos 

Vereadores e pelas pessoas e especialmente com as comunidades e que faça um trabalho 

eu de fato deixe contente a nossa comunidade, principalmente o nosso agricultor, e que 

efetivamente assuma o que diz, e se nem isso conseguir, que peça a sua exoneração”, 

concluiu o Vereador Jorge Willian. 

  Marco Larger manifestou-se novamente, falando a respeito do mesmo 

cidadão que falou que a Casa Legislativa não é do povo e que o povo não tem voz e 

nem vez, assunto falado anteriormente pelo Ver. Jorge Willian, e por isso, procurou o 

motivo de tanto interesse deste cidadão e dele estar tão engajado e preocupado com o 

projeto de lei 051/2019, e verificando os gastos do Município com a empresa desse 



mesmo cidadão, verificou que no ano de 2019 ele recebeu do Município o valor de R# 

80.497,54 em serviços; em 2018 – R$ 60.377,31; em 2017 – R$ 43.309,08; em 2016 – 

R$ 43.695,45; em 2015 – R$ 49.080,34 e em 2014 mais de R$ 36 mil, indagando se não 

seria melhor o Município adquirir impressoras ao invés de alugar e pagar estes altos 

valores, dizendo que a Câmara de Vereadores possui suas próprias impressoras e pouco 

gasta com manutenção das maquinas, salientando “ que as pessoas precisam cuidar o 

que dizem por ai”, ressaltando que seu papel é fiscalizar e continuará fazendo isso, pois 

foi eleito para esse fim, pois tem recebido muitos elogios pois estar deixando a 

comunidade a par da gestão do Município, pois hoje mesmo recebeu elogio de um 

empresário quanto a reprovação do projeto de lei 051/2019, e afirmou que o projeto 

estava muito vago e que contradiz com a  resposta por meio de ofício dada pela 

administração a Comissão, afirmando que o Prefeito também mentiu afirmando que são 

gastos  R$ 100 mil a titulo de alugueis, pois na justificativa do projeto havia o dado de 

que são gastos R$ 30 mil. 

Intervenção da Verª Jaira, dizendo ter ouvido o Prefeito falar no programa da rádio que 

o projeto previa inclusive a instalação de energia solar, fato que não é verdade, pois em 

todos os anexos do projeto não contemplava nada disto. 

Continuando o seu pronunciamento, o ver. Marco afirmou que o projeto estava muito 

incompleto, e por isso foi rejeitado na Casa e sabe que tomou a decisão certa, pois não é 

o momento para construí um novo Centro Administrativo. 

Intervenção da Verª Jaira Diehl, ressaltando que o projeto sequer indicava onde seria 

construído o novo Centro Administrativo. 

Intervenção da Verª Cristina Rohde, dizendo que era apenas um esboço de projeto, pois 

estava muito incompleto, lamentando que nenhum integrante do Poder Executivo tenha 

vindo à Câmara para prestar maiores informações e esclarecimento acerca do projeto de 

lei.  

Retomando a palavra o Ver. Marco disse ter recebido a lista contendo o número de 

pessoas que ocupa cargos em comissões na Prefeitura, após 70 dias de espera, 

ressaltando que até pode ser coincidência, pois na sexta-feira, próxima passada, 

protocolou pedido no Ministério Público, levando ao conhecimento do Promotor o 

descumprimento do prazo regimental por parte do Prefeito. Ressaltou que até o mês de 

maio de 2019 o Município possuía 95 cargos em comissões e 26 funções gratificadas, e 

por mês é gasto um total de R$ 273.119,00 com pagamento dos cargos em comissões, 

excluídas as funções gratificadas, sendo que no final de um ano, soma um total de R$ 3 

milhões, indagando se não está na hora de cortar alguns cargos em comissões, 

economizando esse alto valor para construção do novo Centro Administrativo. 

  O Ver. Celso Gehres também fez uso da palavra, falando a respeito da 

Indicação 020/2019, protocolada e apresentada por ele nesta Sessão, que indica a 

alteração do Código Tributário Municipal, pois no art. 179 deste código referente ao 

pagamento da Contribuição de Melhorias será lançada em até 60( sessenta) parcelas 

mensais, então, sugeriu que o prazo de parcelamento seja estendido para até 84 meses, 

já que muitas pessoas não possuem condições financeiras para arcar com pagamento da 

contribuição na sua integralidade e o parcelamento em 60 meses é exíguo, ressaltando 

ter participado de uma reunião que tratou a respeito da pavimentação da Rua Reinaldo 

Petry, onde os moradores falaram sobre a dificuldade de pagamento do imposto, 

considerando o pequeno prazo para parcelamento, afirmando que muitas pessoas 

recebem apenas um salário mínimo e terão dificuldades em arcar com o pagamento da 

contribuição de melhoria, dizendo que o prolongamento  do prazo dará maior folego aos 

beneficiados com a obra de calçamento. Por fim, noticiou que o projeto de lei de sua 

autoria em parceira com a colega Cristina, que “ Cria o Diploma Aluno Nota Dez para 



estudantes do ensino fundamental e médio das redes de ensino estadual e municipal do 

Município de Candelária” foi sancionado pelo Prefeito, e certamente a Lei já será 

aplicada neste ano ainda, contemplando estudantes que obtiverem melhores notas. 

  Fazendo Comunicação de Líder, manifestou-se o Ver. Aldomir Severo, 

reportando-se a respeito dos pronunciamentos colegas Marco e Jorge Willian a respeito 

da reprovação do projeto de lei 051/2019 afirmando que são oposição ao Prefeito e 

quando afirmaram que a aprovação do dito projeto iria prejudicar o saneamento, a saúde 

e a água potável, se enganaram, sendo que uma coisa nada tem a ver com a outra, 

afirmando que se os colegas são contra o projeto, são contra e pronto, questionando os 

motivos de estarem dizendo que agora não seria a hora de construir um novo Centro 

Administrativo, mas ele entende que é o momento sim e que Candelária está em pleno 

funcionamento e desenvolvimento, e Candelária está no caminho correto, afirmando que 

os gastos a título de alugueis, luz, agua e outras despesas, ultrapassam os R$ 100 mil 

mensais, salientando que o projeto de lei foi reprovado e os colegas não devem querer 

justificar o que não tem justificativa. Falando a respeito da aquisição de  impressoras 

concordou, mas disse que não entende como o colega Marco defende a aquisição de 

maquinário mas é contra a construção de novo Centro Administrativo. 

  Fazendo Comunicação de Líder, usou a Tribuna o Ver. Jorge Willian 

Feistler, rebatendo o pronunciamento do Ver. Aldomir, afirmando que só faltou o 

colega Aldomir dizer que os discursos dele e do ver. Marco estão combinados, 

ressaltando que votou contrário ao projeto de lei 051/2019 pois a população lhe pediu, e 

ao ver os administradores do recante da Vida, que hoje assistem à nossa Sessão, 

lembrou que o Município sequer é capaz de firmar convenio e auxiliar esta importante 

entidade, com valores mensalmente, ressaltando novamente que foi a população que 

pediu para votar contrário ao projeto de lei, lembrando que a população do Rincão do 

Cedro não tem nem agua potável para tomar, e na campanha passada, o Prefeito 

prometeu dotar aquela localidade de água, mas até agora, não cumpriu a promessa, 

voltando a dizer que quem pediu para ser contrário ao projeto de lei foram os moradores 

das ruas Amandio Silva, Daltro Filho que não possuem sequer esgoto nas artérias, pois 

os dejetos escorrem a céu aberto, e quem também pediu que votasse contra o projeto foi 

a população desassistida pela Administração Municipal, que aguarda por um exame há 

mais de uma no, e não sabe em que Candelária o colega Aldomir está vivendo e que este 

questione o seu eleitor lá do campo a respeito daquele projeto de lei, afirmando por fim, 

que votou com base na opinião dos seus 679 eleitores. 

  Por fim, fazendo Comunicação de Líder, manifestou-se o ver. Marco 

Larger, afirmando que não precisa combinar discurso com ninguém desta Casa, pois 

sabe muito bem o que está falando e fazendo e tem a certeza de que foram muito mais 

que 7 votos contrários ao projeto de lei 051/2019, pois muitas pessoas estão por trás da 

motivação desses 7 votos contrários, reafirmando que o projeto era vazio e pobre de 

informações e somente por isso, foi rejeitado na Casa. Reportando-se a respeito do 

pagamento de alugueis pela Municipalidade, disse que o Município está pagando 

aluguel de coisa que sequer é ocupada pelo Município e pode provar o que está dizendo, 

e felizmente deita todas as notes em sua cama e dorme tranquilamente a noite toda, e o 

colega Aldomir foi muito infeliz ao usar a Comunicação de Líder, que na verdade, 

pertence ao Líder, Ver. Jairo Radtke, para falar coisas das quais não possui 

conhecimento, ressaltando que sempre pede a opinião de seus eleitores a respeito de 

matérias que tramitam na Casa. 

Nada mais havendo a ser tratado, o sr. Presidente agradeceu a presença de todos, 

convidando-os a participar da próxima Sessão Plenária Ordinária no dia 02 de setembro 

de 2019, às 19.00h, e desta forma, declarou encerrada a presente Sessão, às 20h45min. 



Do que para constar, eu, _______________________, ISABEL CRISTINA 

ELLWANGER, Assessora Legislativa, escrevi a presente ata para ser apreciada na 

próxima Sessão. Sala das Sessões, 23 de agosto de 2019. 
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